
Empresários apostam na parceria 
O empresariado brasiliense se 

mostra otimista na exploração de 
oportunidades proporcionadas pe-
lo metrô. O presidente da Federa-
ção do Comércio de Brasília, 
Newton Rossi, ressalta que o novo 
sistema de transporte vai propor-
cionar a aglutinação de massas em 
suas estações. "Isso possibilitará 
bons empreendimentos por parte 
da iniciativa privada", afirma 
Rossi, aconselhando o empresa :. 
riado a investir na parceria com o 
GDF. O presidente da Federação 
das Indústrias de Brasília, Antônio 
Fábio Ribeiro, elogiou a postura 
do GDF de buscar a participação 
da iniciativa privada. 

Antônio Fábio ressaltou que o 
Metrô vai direcionar o desenvolvi-
mento de Brasília e proporcionar a 
revitalização comercial das áreas 
vizinhas ao metrô. "As oportuni-
dades de negócios não se limitam 
ao campo da construção civil. A  

ocupação dessas áreas livres en-
volverá diversos segmentos da in-
dústria", salientou o presidente da 
Fibra, reiterando que os investi-
mentos serão realizados em todos 
os níveis empresariais. 

O presidente da Encol, Pedro 
Paulo de Souza, disse que com a 
abertura de oportunidades de ne-
gócios a iniciativa privada vai ge-
rar novos empregos, reduzindo a 
recessão,e proporcionando maior 
arrecadação ao GDF. A Encol co-
meçou a investir na construção ci-
vil levantando algumas casas na 
cidade-satélite de Sobradinho e, 
hoje, conta com 33 filiais distri-
buídas pelo País. 

O deputado federal e empre-
sário Paulo Octávio (PRN-DF) 
também está otimista com as opor-
tunidades de negócios apresenta-
das pelo GDF. Segundo Paulo Oc-
távio, o GDF não poderia excluir 
o empresariado local na constru-
ção do metrô. (R.S.) 


